
•J* âNNO 30 DE JANEIRO DE 1885 Nr.MEUO 7

<S> Cuttljalua
«... flcquor fiutcm. si qtio modo 

comprcheoilani...

AD PHILIP. 3. 12.

RELIGIÃO ESC1ENCIA
LITTERATURA E ARTES

. nd ca quac *tinl priora cxtriHkiis tnripMim 
.id deslinatum pcrsequor. nd braninn In* 
umphi Ecclcsiae... m ChriUo Jesu.

in. 1 3. 1 |.

GUIMARÃES 30 DE JANEIRO DE 1885 velha fouce de Saturno, e nadai nino. Toleram-sn ns religiosa^ 
de novo., 'que ifelles restam depois da <-x-

Us massoiros das Sós lá con- lincção dns ordens religiosas em 
tinuarn a espanar o pó ás cadci- Portugal; dá-se-llies licoiuyi d<* 
ras vasias dos córos, e os cone-' continuarem a xiver, mus comVenham os conegos

- gos a brilharem alli pela sua....'a condição expressa dc não pn-
snr- ministro da jns-1auzeneia. O dobre grave do sino derem ser substituídas por <m- 

S|ry. bça, que c feito da, ha lan- chama sempre ao otlicio de ma- Iras, visto como pezu sobre, c..- 
* 1-Jl to tempo, íallada nonien- tinas psalmodistas ofliciacs que'Scs conventos o rcZo absoluto da 
ção dos conegos para os d ide- não existem, nem acabam de profissão monacal, que os c<m- 
rentes cabidos das cathedraes do I sair do protocolo do governo. ’ demna a uma consumpção lenta, 
reino? I Notável, c mystiíicador! Mal mas infallivel.

O que ó que se espera ainda?; vaga um lugar na longa lisla dos; Ora isto é simplesmente d<- 
A morte do ultimo ? ftmccionarios de primeira, se-| ploravcl.

A denwndn'wrnl dos mbi-l Rnn<1” 0,1 classe, do Es- Os conegos eçnstilueni o <:■>;>•
dos ciHT^dos enxurro8de-*’'ml,ieiBa*,1inen^<: ^Iov i °ií^zo ,los Bisl",í5- S,')0 1S S1 lr 
tantas outi-is derrocadas? coiri° s<‘ 0 Es,0t10 dvessse amda assistentes natos, Eorinii i, alem tantas outias detlocadas? lllílis hoi.rol. no v;isio ()|)(> „ nn. (riss0) f, S|,u (>s|nd(1 SP

Teme-sc que a solução da de- tunva, c ha nnnos esquecidos assim posso exprimir-iíítk n :m.i 
moradissimu questão capitular i que vagaram tantos canonicatos i corte nos oflicios solem: ef; -o 
venha turbar a digestão precio- fitt$ Sós, e xagos permanecem‘culto caiholico. E' o corpo e-jiç- 
$3 dos eslomagos ministeriais ? jqé á data presente. Dir-se-hia; ctivo do cabido que lhe comnm-

Passani os dias, as semanas, I que sobre elles peza a lei fatidi-.nica a magnificência do seu es- 
os inezes, os annos debaixo daica dos conventos do sexo femi-1plendor, c esse tom imponente
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o ningostolirn, desconhecido dos 
cultos dissidentes, frios c prosni- 
cos romo tnnu necropolc orien
tal. O collegio capitular faz par
te da constituição organicn da 
Igreja, e da sua gcraivhia, des
de muitos séculos, l/elle saem 
os prelados como os Papas do 
collegio cardinalício. IPelle saem 
os vigários capitulares sede ca- 
cante. Uma Sc sem cabido é co
mo um paço real sem camaris
tas, uma secretaria d'Estado sem 
oíTiciaes maiores, uma Academia 
sem cathedraticos. E’como a mi
tra prelaticia dilapidada dalgu
mas das suas mais rutilantes pe
dras e o báculo pastoral privado 
do seu mais firme sustentáculo.

Ora agora vejamos. Qual o es
tado hodierno dos nossos cabi
dos ? Em nenhum (Kelles se acha 
preenchido o numero legal dos 
canonicatos. O oftleio divino, que 
é a oração prescripta, pcrcnne c 
universal da Igreja Calhoiica, ó 
recitado por simples beneficia
dos, ao passo que nas cadeiras 
curoaes dos conegos mal asso
mam rareados, nqucllesa quem 
são destinadas, e alguns dVlles 
cacheiiros, trémulos, tardigra- 
dos, quasi afonicos, quaes mem
bros sobreviventes de uma famí
lia cxlincla, sobre quem a mor
te se mostrasse indecisa de des- 
carregaro derradeiro golpe. Mir
rados, encanecidos, conchega
dos ás longas paredes do coro 
<£iie os envolve na sua sombra 
esbatida, semelham a visão ex
trema e quasi esvaida de um es
plendor religioso que passou.

O governo deixa impassível 
que se apaguem pouco a pouco 
no templo as luzes do candela
bro. Será para que com cilas se 
apague de vez a voz secular da 
oração? Não, não o quero crer. 
Mas a incúria em todo caso, é 
grande.

Quantos conegos conta a Sé 
primacial de Braga ? cinco ou 
seis. Quantos a do Porto? outro 
tanto. Quantos a de Faro? ainda 
menos. Quantos a patriar- 
chal de Lisboa, a mais impor
tante de todas as do reino pela 
sua posição na capital do paiz, 
e por ter íí sua frente não só um 
príncipe purpurado cia Igreja, 
mas um dos pouquíssimos pa- 
triarchas de que cila se compõe? 
Tres, dos quaes um auz.ente por 
motivo de deveres cumulativos 
do seu ministério-como profes
sor.

Isto sabem-n’o todos. Sabc-se 
que o metropolita Hsbonense o 

Snr. D. José 111 já declarou ao 
governo estar impossibilitado de 
pontificar na sua cathedral por 
falta do numero decente de co
negos e que realmcntc o lem 
deixado de fazer, por esta cau
sa. Sabe-sc que o governo de 
Sua Magestnde ao solicitar da 
Santa Sé o novo arredondamen
to das dioceses porluguezas se 
compronietteu n provel-as incon
tinente mal aquclle se realisas- 
se. O novo arredondamento é 
um facto coiffmmmado ha mais 
de dois annos. Os cabidos, to
davia, continuam no xtfda íjho, 
Não nasce nem mais um cone- 
go. Parece que se lhes perdeu 
a semente. Por este andar, <Ta- 
qui a trinta ou quarenta annos 
pertencerão á paleontologia, de 
camaradagem com os fosseis do 
ciclo quaternário. Cabe um mi
nistério, surge outra ministério, 
nada! Abrem-se as cortes, fe
cham-se as cortes, nada ! Pas
sam as paslas de mão a mão, 
sem que a incubação de nenhum 
ministro desove uma só murça.

Luzem e desluzem, a reve
zes, na tela governamental mul
tiplicadas questões, desde a do 
Zaire, c da cholcra, até ás da la
na caprina, e não acerta de ven
tilar-se a questão dos canónica- 
los. Que mystifleação é esta ?...

No entreianto, o facto é que 
todos os annos lá é engrossado 
o budjet do erarario publico com 
os honorários dos conegos, que 
deviam ter sido providos c não 
foram. Não é de hoje, bem o 
sabemos, que a Igreja concorre 
para cobrir o déficit do governo, 
que continha a ter a sórte mal
fadada do tonel das Banaides, 
ou do rochedo de Sisypho. Esta 
verba considerável é, portanto, 
desviada do seu legitimo desti
no. Urge conalisal a. Por isso a 
imprensa catholica entende não 
guardar o silencio.

Governo, cumpri com o vos
so dever. A opposição vigia-vos, 
para vos applaudir, quando o 
merecerdes, mus iguahnentc pa
ra vos reportar á norma da jus
tiça por vezes obliterada.

Insistiremos até sermosatten- 
didos. Felizmenle temos a glo- 
tis em bom estado e o pulmão 
tão são como o de Stenlor.

P.° Sentia Freitas.

SECÇÃO RELIGIOSA
Santos

ff 7À >. iieiil Soitlenir <i>te faculte ifas 
,í; 1 S/zzifíí a ébl juslifiable et herenx 

pour riniifiHth1 .'-Póde-se sus
tentar que o culto dos Santos tem sido 
justílicavel e feliz para a humanidade.

Assim o sustenta Pedro Leroux na 
Encyclop. nourelte. O que são os San
tos? os amigas de Deus! 0 culto dos 
Santos ou rendido aos Bemavenlurados 
que passaram pela terra, além de ser 
um meio de implorar sua protecção 
diante de Deus, serve para render ho
menagem ás virtudes, que os tornaram 
exemplos, e para por estes excitar os 
homens para que sigam caminho da 
santidade! Um dos homens, que em 
França se assignnlou mais por sua pa
lavra c seus escriptos, disse que elle 
procurava lodos os dias um magno sub
sidio na leitura da vida dos que a Egreja 
Uatholica collocava em representação nos 
Altares.» Era o alludido Homem francez 
p disse-o em França. Os Santos foram 
homens corno nós, mas dilTerençaram- 
se d** muitos dos homens na sua res-o 
lurão firme em cumprir a Vontade de 
Deus, no seu resoluto proposito da vida 
de Sacrilicio pelo amor de Deus. Estes 
tempos são dos mais necessitados de fa
zer bem conhecida a Vida dos Santos, 
pois que os homens tanto buscam—hoje 
de modo especial fazer só a própria von
tade e fugir a tudo que não seja com- 
modos pessoaes ; e tanto isto é assim, 
que a taes homens parece impossível 
que houvesse outros, e outras,—que fi
zessem, o que fizeram, c se tomaram 
Santos e Santas: a fraqueza desconhece o 
que pôde aforra. mas a força de rerdade 
é a que faz os verdadeiros heroes e os 
Santos foram na terra Heroes verdadei
ros, e por isto passaram ao Céo! Os Pa
pas, canonisamlo os de magno exemplo, 
têm por tal modo feito um -Magno Be
neficio á Sociedade! e quando os cano- 
nisam c porque as provas foram taes 
que só ha a tuinal-Ox como amigos de 
Deus e espelhos dos homens! Nos nos
sos dias lemos visto que na Egreja de 
Deus seguem os exemplares para to
das as Virtudes ou os Virtuosos em grau 
heroico : por isso os Papas, que mesmo 
nós temos visto, nos têm dito que as- 
sim ê, proclamando nossos Santos, e as- 
signalando~nos nossos protcctores, e tão 
cilicazes quanto é ellicaz a protecção 
dos que estão já gozando da Visão Hea- 
tifica! Becordarmo-nos e recordar os 
Santos, é recontarmos e recordar as 
Vir-udes, que de tantos e tantos andam 
esquecidas com damno individual, fami
liar e publico. Tal recordação ò ainda 
um protesto não só contra a imperfep
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ção mas ainda contra a falta da simples 
observância dos deteres!

Os livros das vidas dos Santos são 
livros da Fé Catholica praclica p>r isso 
que dizem as obras de /V (.'alholica, 
(|iie aquelles verdadeiros lieroes pose- 
ram em execução; foram elles mais se
guidos do que o são e a Sociedade se
ria curada em sua gravíssima e perigosa 
enfermidade. Disse ha pouco um notá
vel escriptor: «Se o mundo teve antes 
necessidade do exemplo dos Santos, é 
certo lel-a ainda maior nos nossos dias, 
nos quaes se dão tristíssimos exemplos, 
produzidos pela Maçonatia c pela lie- 
rolação.9 Lamenta se com rasão hoje a 
falta’ de almas grandes, e é por isto 
mesmo, que Deus pcnnilte que o Spu 
Vigário possa fazer novas canonisaçães 
e esteja repetindo em suas Encgclicos 
o que fizeram os Santos para que se 
tornassem taes! Os martijres com o seu 
denodo, os confessores com a sua reso
lução e firmeza, as virgens com a sua 
pureza, os Santos lodos com a sua humil
dade e obediência, de todo opposlas á 
soberba e desobediência tanto e tanto 
em roga, foram <» são exemplares! Em 
17 de novembro de 1878 disse Sua 
Santidade Leão XIII: «Xo meio da cor
rupção do século, è bello e consolador o 
ver de tempo em tempo apparecer ho
mens insignes pela santidade, que com 
o esplendor de suas heroicas virtudes 
brilham como e>trellas e dão testimu- 
nhod’aquella Divina Fecundidade deque 
em lodo o lenqio tem gosado a Egreja 
Calholica.» Leão XIII disse isto quando 
o seu decreto sobro as virtudes do ve- 
neiavel Pompilio Pirotli das Escolas 
Pias: e de tal modo excitava a que fosse 
seguido o venerável designado então. A 
vida dos que o mundo só considera co
mo grandes e heroes, a relação dos fa
ctos de elles, todos sommados não -pro
duzirão o bem moral e social, que a 
noticia e referencia da vida de um só 
Santo, ao qual a Egrrja Calholica pres
ta culto! A vida narrada de um Santo é 
a acclamação de um homem perfeito: o 
que se narra dos heroes, qne são tidos 
como os grandes homens do inundo,en\- 
bora d'aquellcs que o bom conceito acei
ta,não é capaz de levar a dizer:sejaes per- 
feito como estes homens, ainda (piando 
cousas boas haja d'elles a narrar. Ainda 
d’estes homens, de que ha bem a fallar, ê 
muita a distancia, se com elles se faz a 
comparação d'esscs a que a revolução faz 
apoteoses e chama martgres, quando aliás 
não passam de umiiíni da capesim, co
mo os designou um escriptor contempo
râneo, e como os considera a recta con
sciência eo bom juízo. Só de 1500 para 
cá foram elevados á honra dos Aliares 
(segundo uma estatística publicada em 
1880) 416 Santos, sendo do sexo mas
culino 358 e do feminino 58. Eram dos 
conventos ou Communidades Religiosas

soaria de fóra de portas e expiraria nos 
aros mais afastados c ermos.

E’ qm lá, n’aquella formosíssima 
collina que a mão do homem transfor
mou ifmna das mais bellas cidades que 
aformosentam a península ibérica, vive 
um povo que respira a athmosphera la
vada e pura da mais encendrada pieda
de.

Mil factos do sou passado glorioso, 
mil factos da sua historia de íioje, bra
dam que a ridente o augusta princeza 
do Alinho, é e será, antes de tudo e 
acima de tudo, uma cidade essencial
mente calholica.

Ás innmperas e solemnes manifes
tações com que ella tem allirmado a 
sua profunda religiosidade, veio juntar- 
se a solenmisação do recente tricente
nário das Congregações Marianas, fniia 
pelos estudantes devotos do S. Luiz 
Gonzaga. Registemos este facto honro- 
sissimo.

Foram as Congregações Marianas 
fundadas em Roma pela Bulia thnnipo- 
tens, de 5 de dezembro de 1584, dada 
pelo sábio Pontifico Grrgorio XIII. As 
amplíssimas indulgências concedidas aos 
fieis que a ellas se aggremiassem, fize
ram com qne em breve tempo estives
sem espalhadas jwr todo o mundo as 
Congregações da Santíssima Virgem.

Encheria muitos volumes a relação 
dos inestimáveis serviços, que tão pie
dosas associações tem prestado á Egre
ja, nossa Mae sollicita e carinhosa. Não 
fazendo menção dos ilhistres cardeaes, 
reis, príncipes e altos dignitários que se 
gloriaram de pertencer ás Congrega
ções Marianas, referiremos que foi no 
seio d'rllas que se formaram e acharam 
os cimenlos da sua posterior santidade: 
S. Carlos Borromeu, S. Francisco de 
Sales. S. Luiz Gonzaga, S. Estanislau 
Koslka, S. («amíilo de Lellis, S. Fran
cisco Solano, S. Fiel de Sigmoringa, S. 
João Francisco Regis, S. Francisco de 
S. Jcronymo, S. AÍTonso de Ligorio, S. 
Leonardo do Porto Maurício, S. Pedro 
Claver, os Beatos Aflbnso Rodrigues, 
João Berchmans, c cem outros.

Taes motivos, avivados pelo appêllo 
feito por S. S. Leão XIII no seu Breve 
de 17 de maio doanno ha jiouco findo, 
moveram os jovens estudantes Congre
gados de Maria Santíssima Immaculada, 
que frequentam as carreiras litterarias 
na piedosíssima Braga, a solcmnisar o 
tricentenário das Congregações Maria- 
nas, ás quaes se acham aggremiados, 
com a pompa e devoção que lhes fosse 
possível.

Obtidos os meios julgados sufiicien- 
tes, (jue uma commissap composta d’es- 
tudantps havia mendigado do porta em 
porta, Iractavam de realisar a solemni- 
dade projectada. Na quinta-feira 18 do 
dpzembn), f<*sta da Especlação do Parto 
do N. Senhora, uma devota peregri-

321, eos outros ecdesiasticos ousecu- 
ares. De Europeus contam-se n*aquella 
estatística 222, e de estes 76 nascidos 
na península italica: 66 hespanhoos: 73 
portuguezes: 13 allmiães; 14 francezes: 
5 belgas: 13 hulandczes: ]>o'acos 2: I 
dinamarqu“z: 1 russo. Da Asia 187; da 
America 12. Outras almas terão entra
do no céo das regiões apontadas e de ou
tras no decorrer dos annos designados 
mas até agora sem culto, embora bem- 
arenlurados, além do gentTÍco e rendi
do a todos os Santos e Santas da còrte 
celeste. Portugal ocrupa o terceiro lu
gar n*aqiirlla citada e tão preciosa es
tatística, e pernilta Deus que não des
ça mas suba na futura! e para que as
sim seja é mister que haja portuguezes 
como Agttelles a que acabamos de alhi- 
dir, e assim almas grandes! a obser
vância dos Preceitos da Divina Justiça, 
mediante a Graça doCéo e pelos Mere
cimentos de, Nosso Senhor Jesus Christo, 
é o indispensável para entrar na bem- 
avenlurança eterna; as virtudes em grau 
heroico dão mais graus de gloria na 
Presença Eterna de Deus e n\*ste mun
do a honra dos Altares, dando ainda 
com a glorificação da Egreja o benefi
cio incontestável das imitações a seguir 
para que a Sociedade seja sã; o Exem- 
pio dos exemplos é Jesus Christo; depois 
Alaria Santíssima: e depois os Bemaven- 
turados celestes, que lambem nol-o dei
xaram na terra! e ainda o dus justos 
ainda cd, e justo ê o obediente ás Leis 
d? Deus c da Egreja de Deus, sem de
sobedecer às leis humanas sempre que 
estas se não opponham as Leis Divinas 
e Ecclesiaslicas! E ou seguir t-ies Exem
plos, ou deixar de os seguir e n'esta 
hgpotese a infelicidade no tempo e de
pois na eternidade!

Esto discorrer è verdadeiro, o a de- 
belidadp da nossa coz não o enfraquece: 
queira O Todo Poderoso abençoal-o!

11 — 12—84.

Item Antonio d'Almeid(t.

lommemoraçào do Tricentenário das 
Congregações Marianas

ÈTVJKão é sem razão sobeja e sem 
v ’ gloriosos títulos, que Braga 
-XvHi' se denomina a Roma do occi- 
dente.

Por mais furiosas e successivas in
vestidas que tenha feito a impiedade es
ta ainda não conseguiu, nem jamais 
conseguira—esperamol-o em Deus—, 
assentar alíi os seus arraiaes.

Se ama ou outra nota discordante 
appareeêra no concerto harmonioso das 
puras e vivas crenças que alli se expan
dem: essa nota—ousamal-o allirmar—’
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nação composta toda d’estndantes, alon
gava as duas compridas tilas pelos es- 
cadorios do Bom Jesus. Eram 7 Ijoras 
da manhã (piando deixaram o portieo 
das cíipellas. Precedia-os uma vistosa ban
deira, onde campeavam em damasco de 
seda as imagens da Immaculada Con
ceição e S. Luiz Gonzaga, e todos os 
devotos peregrinos levavam pendentes 
sobre o peito a medalha dos mesmos 
seus Titulares.

Chegados ao largo do Bom'Jesus 
entre girandolas de foguetes, repiques 
h-stivos e relioar de musicas, dirigiram- 
se para u Saneluario do Santeiro, onde 
Chegaram cerca das 0 horas da manha. 
Ado continuo celebrou-se o Santo Sa- 
criticio da Alissa, tomando parte na Com- 
munhão geral todos os Congregados.

Terminado este primeiro ado reli
gioso foram os jovens tomar uma pe
quena refeição <jue se lhes preparara 
nos apozentos immediatos ao Sanctua- 
riu. voltando logo ao templo onde teve 
lugar a Missa solemne com musica, ser
mão e exposição do SS. Sacramento, 
qne foi encerrado depois do solemne 
Tr-fhwit c Bênção.

Novas girandolas de foguetes, novos 
repique de sinos e novos aecordes de 
musica annunciaram a conclusão d'csta 
imponente manifestação catholica dos 
jovens estudantes bracarenses e come-^ 
çmt a retirada da peregrinação na mes
ma fôrma por que tinha ido, até se dis
solver no ponto da partida, que, como 
dis-emos, foi o portieo das capellas do 
Bem Jesus do Monte.

Os piedosos romeiros não se retira- 
do Sanrtuario donde a Virgem Im- 

maculada destende o seu maternal am
paro sobro a religiosa Braga, que tão 
thdicada lhe e. sem deixarem ahí com-< 
ínr-morada esta manifestação de íilial 
amor, -o que ilzeram com a seguinte 
inscripção:

I Congrega eàa
■ > Santíssima hnmacnlada

c S. Lniz Cnmztigu 
composta

de. jiitwts estudantes bracarenses 
rtaamemorandf) o tricentenário das 

Congregações Marianas 
fundadas cm lã81

Visitmt em derota perigrinação 
h S ihrfuarbi da Virgem do Sameiro 

- i rtebraud t stta ctimmfinluto geral 
e festa svlemne

ntt dia /$ de do.embra de 18$!.

Honra e gloria aos bons e piedosos 
estudantes’ que promoveram este religio- 
ç(( h’i í, tnstimunhn publico c sohun- 
t ■ ó rouor <• devoção á Santíssima Vir
gem. da fraterna caridade que os liga

Unias as Congregações Marianas de 
t »do o orbe o em especial modo a Pri- 
in'i Primaria de Roma, cujo tricentena- 
ri;» ummemoraram. C.

SEGCÃO SCIEXTIEIGA
As conferencias quaresmaes 

na Sé do Purlo cm 1883
POR MONSENHOR RODRIGUES VIANNA

III
O A jiomIMimIo ilo Clero cm fuce 

da—ICcyeneraçAo nocímI

(Continuado do n.° nnUwdcnlci

não basta; não basta a rc- 
\J’Ví-Volaçilo do segredo inquieta- 
rÃ:</JLdor do mal, que trntêa o de
linquente, para que a sua regeneração 
fo opero o se cousmninc : ó neccssa 
ria uma palavra do perdão quo o rc- 
habilite, e lhe dê o vigor para a emen
da.

Ao passo que ello vao alliviando 
o peso atropiliador da culpa nas dul
císsimas expansões d’essa amoravel 
confidencia nunca trahida, sente um 
alvoroço indefinível, entro jubiloso e 
triste, entro dolente e festival, que a 
língua humana mal sabe exprimir, o 
que escassamente traduz, quando diz 
—arrependimento.

O arrependimento!... Mas ntío cos
tuma elle pintar-se em quadros trági
cos, de fronte abatida e vincada pela 
dôr, olhos entumecidos, fuces pallídas 
e cacadas, e o seio requcímado de la
grimas, quo o abrnmam como car
vões acccsos ? NAo sei : o que sei é 
quo o arrependimento ó uui mystn- 
rio, um dos mais bcllos inystorios da 
humanidade ; mysterio da mais suave 
das tristezas na mais pura das ale
grias, mysterio da mais pura das ale
grias na mais radiosa das venturas.

O* vós os que desconheceis os inef- 
faveis consolos d’csto mysterio subli
me, infelizes ! não sabeis o que ú lo
grar nas tristezas do mundo vislum
bres das alegrias du céo ; e o vosso 
coração é semilhanto n ura deserto 
árido, onde nunca uma gotta d'orva- 
lho fez brotar uma só fiôr das que 
emparadisam «a vida !

Mas eis que, alfim, com os sus
piros do arrependimento casam-so os 
eccos da infinita misericórdia. Deus 
perdoou-te; diz o representante de 
Deus iv> tribunal sagrado: Vae em paz! 
O’ palavra!...

Perlustrae, senhores, a immensa 
galeria das vencrabílidades do chris- 
tianismo, e contae. so o podeis, quan
tas devem o quo foram, o o que ain 
<la hoje n’ellas admiramos com as 
sombro, a essa palavra grande, so
lemne, maravilhosa, portentosissima : 
Deus perdoou- ta. em paz !

Um filho abandonou os lares, que 
o viram nascer, e acu bondoso pae 
que o amava eslremecidamente. Cor

reu mundo o inexperto mancebo ; via
jou, deu banquetes, acariciou todas as 
paixões, alimentou todos os vícios, e 
bom depressa a herança pnterna foi 
eompletamcnte malbaratada. Não lho 
restando nem um andrajo para se co
brir, nem uma fatia do pào de rala 
para inatar a fome, no extremo de ta
manha miséria fui servir para o cam
po, ondo o empregaram no humilhan
te mistor de gusrdar animaes immun- 
dos. Então a desgraça vciu dcsillu- 
dil-o ; o, um dia, o prodigo tornando 
em si levantou-se de repente, abando
nou os animaes que pastoreava, e, cora 
dous lios dc lagrimas aescrevcrem-lho 
nas faces o arrependimento do seus 
desvarios, encaminhou-se em direcção 
da casa paterna. O pae que nunca ol
vidara aquelle filho, e noite o dia scis- 
inava no quo seria feito d’e!le, acha
va-se noatrio, mergulhando maquinal
mente os olhos na extensão, como todo 
o homem que padece, (ou quem podo 
adivinhar mystcrios (Raima?; mur
murava-lhe talvez o silencio uma re
velação, que elle mesmo não com- 
prchendia bem; quando descobre, ao 
longe, o filho dc tanta dur e dc tanta 
saudado, roto, descalço, com a fome 
estampada no rosto, como o ultimo w 
dos mendicantes. Não lho perraitte a , 
anciodade esperar que ello chegue; mas , 
apenas o avista c reconhece, corre pres-. 
suroso ao seu encontro. O prodigo, ao - 
encaral-o, pára, hesita, trava-se bata
lha dentro d’aquolh peito; proroinpc, 
torna a parar, e, sem saber como, lá 
está lançado aos pés do seu pae, ex- , 
clamando entre soluços : Pae. nito sou- 
digno que me chames teu filho! 0 pae 
quiz articular uns sons, mas a voz re- . 
cusou-sc-lhe ; os braços já elle os tinha 
abertos, o foi só o coração que se en
carregou do dizer áqucllo desventu
rado filho: Sê bem vindo: eMs per- 
doado !... E esse misericordioso per
dão rosuseitou o prodigo para a famí
lia, c regenerou-o para a sociedade.

Uma mulher, rica, nobre e formosa 
abriu o coração tis próprias sedueçoes, 
o as que o mundo phantasiava para 
prendei a em suns cadeias d*artificio- 
sas flores, e cahiu, o rebaixou-se mui
to ; tornou-se a cortezà mais desva
necida c mais tristemente celebre dos 
seus tempos—Mulier in civitate pecca- 
trix. U n dia, porém, a luz da Re- 
demp^o, quo por esses tempos come
çava a irradiar-se nas clássicos ter
ras da Judeia, veio alumiar o fundo do 
abysmo de lodo, cm que aquolla pe
regrina formosura, realçada pelo oiro 
c polos brazves, se havia torj.emente 
despenhado. A pobre Mngdalena teve 
n singuhr ventura de banhar com la
grimas de contrita os pés do proprio 
Salvador do mundo. Fui uma scona 
commovedura, e uiuito edificante. Era 



ANNO 30 DE JANEIRO DE 1885 85

n’«m banqueto publico; o essa mu- 
lhor ainda ha p)iu*o tão nlliva cl) seu 
nascimento, da sui bcllezi, c das suas 
criminosas conquistas, compareceu ali 
profundamente humilhada em trajos de 
penitente; c, Laivos na presença de 
seus proprioi cúmplices, roja-se aba
fada cm pranto aos do Salvador, o não 
cessa de reg.d-os com as suas lagri
mas, limpando-os com os som cabei- 
los, o imprimindo-lhes piedosos óscu
los. Jesus equilibrou na balança da sua 
caridosa justiça os delirainentos da 
transviada com as lagrimas da arre
pendida, e voltando-se para cila dis
se-lhe enternecido : Mulher ! per
doada : vae em paz ! E este miseri
cordioso perdão fez da pescadora pu
blica da cidade mm das heroinas da 
graça mais admiráveis, e mais sym- 
phaticamente festejadas nos séculos 
christíos.

Um discípulo estremado com cs- 
peciaes prerogntivas do Divino M »s 
tre, e cheio do onthusiasmo por ello, 
momentos depois de lho haver jurado 
morrer antes do que trahir lhe a fi
delidade, teve a cobardia de o negar 
despejadamente. Não soltou o Divino 
Mestre um só queixume, nem uma 
só palavra reprehensiva ; contentou se 
com volver-lhe um olhar de infinita 
compaixão : mas esse olhar convul
sionou vivamente, e encheu de luz, o 
repassou dbimargura a alma adormen
tada de Pedro. Um jorro do lagrimas 
candentes arrebenta-lho de dentro do 
coração ; e, ao innundarlhe as faces, 
qucimft-lh’as, como se por cilas pas
sasse lava vulcanica inllammada. Pe
dro. todavia, vê reHeetir-se n> puro 
cristal d’es?as lagrimas o compade
cido olhar do Mestre amantíssimo, 
que lho assegura o seu perdão ; e 
osso misericordioso perdão converteu 
o discípulo infiel no mais ardente, de
nodado, e insigne athleta da Egreja ; 
n’aquelle que primeiro cingiu, arre- 
goando-a com o seu sangue generoso, 
a coroa immortal do supremo Pon
tificado catholíco.

Taca são os bellos quadros, senho
res, com que o Evangelho nos repre
senta e preconisa o maravilhoso po
der o eflicacia regeneradora do perdão 
expresso de Deus, outorgado aos eon- 
t ri tos.

Perlustruo a iinmensa galeria das 
venerabilidades do christianismo, e 
contae. se o puleis, quantas vezes ca
ses bellos quadros figuram ahi. repro
duzidos sob a bênção do sacerdote, 
que ó a bênção remissiva da Dem, 
no arcano impenetrável do tribunal 
sagrado.

Fallae, prodigos! que sob o influxo 
d'cssa benção vos sentistes renascer 
para uma vida nova, e n’um momen
to vos desprendestes dos braços do 

mundo, das suas dissipações e praze- 
res, para vos lançardes nos braços 
d'umn cruz, que vos foi ara de ex
piação o fragoa incendida, onde se vos 
depuraram tantas paixões lúbricas, c 
so vos acendraram tantas virtudes aus
teras. Fallae, Miglalonas ’ que sob o 
influxo d’essa bonçílo vos sentistes vi
gorosas e fortes para despedaçardes 
as diamantinas cadeias d*cntranhados 
amores do perdição, c qae tendo sido 
ludíbrios vos transmudastes cm glo
rias immorredouras do vosso sexo. 
Fallao, discípulos infiéis! que sob o 
influxo d’essa benção vos sentistes a- 
brasados de zelo, e, para reparardes 
momentos de tibieza, toda a vos«a 
vida foi uma hicta, toda essa lucta um 
apostolado, e todo case apostolado uma 
serie de trimnphos para a fó. Fallao ! 
E cllos faliam... Equô vos dizem to
dos esses gigantes, esses milagres vi
vos do arrependimento ? Dizem, attes- 
tam, pregoam —que o sacerdote, no 
tribunal sagrado, ó o mais poderoso 
agente e prestimoso obreiro da rege
neração moral da humanidade.

Estendei-lhe a mão, homens do 
progresso, e dae-lhe o primeiro logar, 
que indisputavelmento lhe compete, no 
co n nettiment ) nobrissimo da refor
mação social.

E se duvidaes ainda do seu mé
rito e valor para realisar cm toda a 
sua plenitude essn grande commetti- 
mmito, do que, se quizerdes, ser sin
ceros, heis de confessar qu' sois ape
nas uns idealistas jactanciosos, pro
ponho-vos um alvitre, que vos será pe
remptório desengano. E*Subinetter-vo> 
vós mesmos á prova do facto. O tem
po ó azado ; o tribunal reconc líador 
está ahi facilmente aeccssivel a todos; 
os fleií dóceis ?i voz da Egreja acer- 
cam-se d*ello com desassombro, e a 
cada canto do templo resóa o brado 
do perdão. Aproveitac-vos, c experi- 
mentac.

Longo tempo ha talvez que os pre
conceitos, o uns receios servis do que 
vos apodam como foragidos da socie
dade dos que se dizem illuminados, vos 
aftastam d*esse tribunal de paz, nun
ca sentida no tumultuar d’um mundo 

E alem d’isso ficou por esta 
forma traçado um plano de ac- 
ção a seguir nestas missões, não 
havendo mais nada a fazer pa
ra o sou desenvolvimento, se
não dar-lhe maior amplitude. Pa
ra isso precisava-se maior rm- 
mero de sacerdotes para fundar 
novas missões, o meios pceunia- 

t , rios para se construirenrpredios
para operar nina regeneração moral, I apropriados e com capacidade 
esse scr extraordinário c uníco que bastante para n’cllcs se monta- 
julga nò fóro interior do homem, nu-! rem convenienteiiicnte os estn- 
cturisado por Deus, abraçado pela ' belccimentos dc educação, c bem 
crcatura, mcomprchensivel mesmo no‘assim para se construírem egre-

olvidado de Deus. Fazei um esforço 
superior a esses preconceitos quo vos 
deslustram, c a esses receios que vos 
amosquinham, e experimentar. Ido, 
como crente, patenL ar. com animo dc 
medical-as. as chagas do coração ao 
dispensador dos divinos carismas de 
Jesus, quo tem balsamos milagrosos 
pura t- das ella«. Ido. e sabereis en
tão o que é, o quo jwde, c o quo valo 

seu dominio, ao vermos a docilidade 
com que seus irmãos lho franqueiam 
os mais oecultossegredos da sua vida, 
e a facilidade com que converte qua
tro taboas singelas, que lhe servem 
de tribunal, em aurea ponte de in
sondáveis misericórdias, lançada por 
sobre o abysmo da justiça vingadora. 
Ide, o que Deus vos perdoe, ó cegos 
de tanta lu<, o empenho com que vos 
afanaes para votardes ao ostracismo, 
em nome d’um progresso fallaz, quem 
tão inexcedivelmonte contribuo para o 
verladeiro progresso, que regenera o 
aperfeiçoa a humanidade.

Sim, divino Crucificado, mais uma 
vez perdoac aos depreciadores gra
tuitos o injustíssimos do vosso minis
tro; d'aquello que abrindo, com a 
chave mysteriosa desses excelsos po
deres que lho canflastes, os recôndi
tos da consciência humana, sonda no 
fundo d*clla o pensamento do crime, 
expia nas trevas os segredos que hi se 
riem das commínaçõs sanguinarias da 
justiça, sufToca em germen todos os 
vícios que ruem, como cancros, a mo- 
lhor parte da medulla das sociedades, 
e implanta no amago d’ellas todas as 
virtudes que as alentam, vigorisam, 
e engrandecem ! Pordoae-lhes; e des
ça sobre ellesd^ntro os braços d’essa 
cruz, como deseera sobro os que vos 
ludibriavam e escarneciam nos tran
ces da vossa incomportável agonia, o 
pregão da vos-a infinita misericórdia.

Fim da 3." conferenciaSECÇÃO HISTÓRICA
Para a historia das nossas missões 

iiliramarinas
Cenlinuaâo do 4

set lançaram as bases 
'(Fuma sociedade civilisa- 
da em Timor., porque os 

referidos estabelecimentos devi
am dar, como effectivamente vão 
dando, elementos para a família 
honesta, culta c honrada. 
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jas o capcllas, e residências de
centes para os missionários.

3. A estas necessidades oc- 
curreu o Exe.“° Snr. Bispo de 
Macau tanto quanto o pcrmittia 
o cofre dos bens das Missões na 
China, o não deixando lambem 
de augmentar o pessoal ccclesi- 
astico de Timor com alguns Pa
dres (pie com sacrifício dispen
sou do serviço cm Macau. As
sim cm 1878 mandou para Ti
mor mais Ires missionários. A 
este numero linha eu a satisfa
ção de pertencer: os dois restan
tes eram os Rc\d.°* Joaquim Ig- 
nacio Anadeto Colrim da Silva 
Garcez. A circumslancia pois de 
augmentar o pessoal, permitliu 
que se tentasse fundar uma mis
são ein Maubara e outra cm La- 
leia. Para Maubara foi mandado 
o Revd.0 Joaquim Ignacio, que 
poucos mezes depois voltou do
ente. Em seguida foi para alli 
ainda o Revd.0 P." Garcez, que 
lambem pouco tempo lá se de
morou em consequência de ser 
transferido para a missão de Lu- 
cluta. Para Laleia foi nomeado o 
Revd." P." Branco; mas este nem 
se chegou a installar, porque na 
oceasião em que para esse Hm 
se dirigiu áquelle reino em com
panhia do Revd.n,° Medeiros, co
meçavam já as lamentáveis de
sordens promovidas por Manoel 
dos Remedios, que se rebelara 
contra o Governo, c por isso te
ve de voltar a Dilli. Havia com tu
do esperanças de levar a ciTeito 
o estabelecimento das duas re
feridas missões de Laleia e Ma li
bara; mas em breve foi forçoso 
desistir da emprezn, porque lo
go em fevereiro de 1879 foram 
mandados regressar n Portugal 
os Revd.0' Joaquim Ignacio e Ma
noel José Branco, e a Macau o 
/íevd.° Padre Chinez, Francisco 
Leang, ficando portanto o pes
soal reduzido ao primitivo nu
mero de 10 missionários.

Mais tarde, porém, ainda se 
fundou a missão de Bancau, a 
qual, tendo sido curada succes- 
sivamente pelos missionários Ja- 
eob dos Reis e Cunha, Manoel 
Maria Alves da Silva, e Antoniu 
Anadeto Colrim da Silva Garcez 
e llorescendo por algum tempo, 
também leve de ser abandonada 
(piando em 1880 fòram chama
dos a Macau mais dois missio
nários de Timor.

4. ° Quanto ao desenvolvimen
to material das missões, devo 
primeiro que tudo, dizer que os 
melhoramentos ifeste sentido 

renlisados correram, uns por 
conta e sob a direcção do gover
no dislrictal, outros simplesmen
te á custa da administrarão ec- 
clesiaslica.

(a) A expensas do governo foi 
construída a elegante cgreja ma
triz de I >illi que sé inaugurou a lõ 
(Pagosto de 1879, e que e por cer
to a melhor que existe n’estas 
índias orieutaes. Toda a orna
mentação, porém, foi fornecida 
pela missão, incluindo lustres, 
jógos completos c paramentos 
ricos, imagens e tudo o mais 
que era preciso para exercer o 
culto com o explendor que c< n- 
vinha á sumptuosidade do tem
plo. Visto gastou a administra
ção ecclesiaslica mais de 6:000 flo
rins como consta d’um oflicio e 
d’iima relação enviada ao gover
nador (r<*slc districlo pelo Vigá
rio Geral das missões em data 
de 17 de julho de 1877.

(b) Também por conta do go
verno sc começou uma capella 
de alvenaria em Bancau. Essa 
obra, porem, apesar de não de
mandar grandes despezas por
que os indígenas auxiliavam o 
serviço dando madeiras, cal e 
serventes, foi interrompida du
rante o governo do Exc.,MU Car
doso de Carvalho. Depois d’ellc 
o Exc.IUÔ Governador Bento da 
França, ainda chegou a trazer 
ali dous pedreiros e. um carpin
teiro durante alguns mezes, mas 
por falta de dinheiro nos cofres 
do Districlo, esses mesmos fo
ram mandados retirar, e a capel
la ainda hoje está por concluir. 
Tem comludo já todas as pare
des á altura conveniente, faltan- 
do-llie apenas u madeiramento 
para o ledo, portas, jancllas e 
reboco de cal.

(c) Ainda o Governo auxiliou 
a missão construindo uma casa 
para o collegio do sexo feminino 
cm qne gastou 8:216 florins. A 
missão porém, que linha solici
tado esse auxilio por não estar 
em circurnstancias de custear as 
despezas da conslrucção do edi
fício, mais tarde adquiriu a pro
priedade d*clle contractando pa 
gnr o seu valor em prestações, 
como eílectiva mente pagou. E, a 
proposito, acrescentarei que sus
citando-se depois certas duvidas 
sobre a validade d’este contracto 
feito entre o Governador do Dis
triclo e o Vigário Geral das mis
sões, e sendo sujeito o caso ao 
parecer do governo de Sua Ma-

gestade, este resolveu conflr- » 
mundo a venda. rl

________ !

Por conta da administração 
ecclesiaslica construiram-se va- '■ 
rios edifícios. I

1. ° A actual casa da missão a 
em Lahanc, que importou em 
18:000 florins incluindo o quin- £ 
tal e outras obras n’dlc feitas I 
para segurança da propriedade- ■ 
1*7 de alvenaria e assenta sobre » 
uma arca de 424 metros quadra- s 
dos, contendo dez quartos, duas V 
salas, uma varanda na frente
dos lados e ainda uma galeria S 
que serve de refeitório. Foi con- « 
struida para servir de residência.» 
dos missionários de Dilli, e de í 
casa sanitaria para receber os:» 
missionários do interior quando ■ 
doentes. 1*7 ainda ifella que se ■ 
acha provisoriamente1 estabeleci- ■ 
do o collegio de Lahane sendo 1 
esta a razão porque não tem si-.W 
do possível admitlir n’clle mais 9 
de 27 nlumnosinternos. Trata-se w 
poremde lançar os fundamentos a 4 
uma nova (‘asa a propriada ocorn K 
capacidade bastante paru 60 oifl 
80 alumnoSjO que julgo se levará1» 
a efleito por todo este anuo. I»

2. ° Também a missão teve de 8
augmentar o collegio do sexo» 
feminino com uma espaçosa ga- » 
leria c um andar superior sobre s 
a mesma. A galleria (onde re-■ 
rrcam as alumnas em tempo X 
chuvoso) tem (Pum Indo a capei- W 
la para os netos religiosos do > 
collegio, e d’outro uma sala pa- » 
ra exercícios litterarios. Este no--» 
vo corpo do edifício que forma w 
um todo com oantigoe que me- 3 
de 176 metros quadrados tanto S 
no andar terreo como no supe- í 
rior custou cerca de 12:000 11o- } 
rins incluindo casas de banho, -f 
despensa e outras officinas que í 
sào em corpo separado. j

3. ° Além destas propriedades 
possuo esta Administração ec
clesiastica mais tres casas nas 
Províncias deOcussi, Batugadé,
c Bancau, construídas para re- . 
sidencia dos respectivos missio-^ | 
narios e com accommodações' E 
para n’ellas se estabelecer a es
cola que cada missionário é obri
gado a dirigir. Não são de alve 
naria, mas são de boas c bem 
apparelhadas madeiras de pau- 
rosa podendo durar muitos an- 
nos.

Para a conslrucção de todos 
cilas concorreram os póvos, tra
balhando e dando as madeiros i 
precisas : c a Administração ec-
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naos de Roma disseram, por occasião 
das festas em honra de S. Damazo, mas 
lambem jjor sabermos que o seu autor 
é um porlugiiez distincto, residente cm 
Roma, a qm-m devemos relevantes fa

clesiasticn apenas gastou 200 flo
rins na de Ucussi, ío na de Bu- 
tngadé c 300 nn dc Buncnu. A 
casa de Ocussi é coberta de zin- 
co que o governo forneceu, e 
fica situada d beira-mar. A de vores, incluindo o de nos abraçar antes 
Balugadé c coberta de folha, mas da sua partida para a cidade eterna, 
as paredes bem rebocadas e caia-í « Os jornaes d’esta cidade annun- __ t
das dao-lhe uma elegante vista, ciando a esplendida festa do centenário raazo podia chamar-se hespantiol, por 
sendo além disso bem arejada e em honra do glorioso Papa S. Damazo, isso que toda a península Iberica se de- 
espnçosn com " 1
nina saiu, 4 quar
tos, galleria para 
escola c varanda 
na frente voltada 
ao mar. A de Ban
cou, situada n -ioo 
metros acima do 
uivei do mnredis- 
tante d*elle 4 a 5 
kilometros, nn ex
tremidade da ser
ra de Bmdiira e 
rfum dos logares 
mais aprazíveis e 
pittorescos (Festa 
ilha, tem 4 quar
tos, corredor ao 
centro e varanda 
na frente, tudo re
bocado c caiado, 
passando-lhe ao 
lado uma abun
dantíssima leva
da de agua que a 
sepa ra d’uma var- 
zea que também 
a missãoadqmriu 
por compra.

H a aim a outras 
casas fa jricadas 
ou repadas pelos 
missionários pa
ra suas residên
cias, em Loclntn 
e Manatuto, com 
as qiiacs, por se
rem dc conslrti- 
cçno maisligeira, 
não fez a missão 
outras despezas 
além de pequenas 
gratificações.

(Continuo).

Padre João Gomes 
Ferrcira.

Vigário Geral e Superior das 
Missões de Timor.

nas columnas do seu estimado e lido 
jornal para a minha rectiíicação.

S. Damazo, na verdade, nasceu na 
península Hispânica ou Iberica, mas na 
cidade hoje conhecida com o nome de 
Guimarães (Vjmaranens) no reino de 
Portugal, arcebispado de Braga.

Se no seu tempo ‘i.° século) S. Da-
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nominava Hespanha o 
era uma província do 
império romano do 
Occidente, hoje não 
póde dizer-se tal se
não com manifesta in
justiça, para sua ver
dadeira patria. sendo 
Portugal uma nação 
independente desde o 
principio do duodéci
mo século intitulan
do se os seus filhos 
portuguezes.

Se um personagem 
nascido no 4.° século 
(‘iii alguma das par
tes da Gallía, que hoje 
esta dentro dos con
fins da Áustria, da 
Bélgica, da Suissa, da 
Hullanda e outfora 
chamado— Gallus — 
hoje mais exactamen- 
te deveríamos cha
mai-o Austríaco, Bel
ga, Suisso ou Hol- 
landez; assim, com- 
quanto outrora po- 
desse chamar-se Ilis- 
panus S. Damazo, 
sem violentar a carta 
geographica, boje em 
pleno século 19.° des
de que Portugal è hi 
quasi 700 annos inde
pendente civil e poli
ticamente (tendo ha 
scculos uma embaixa
da de I? classe junto 
á Santa não póde 
ccrtamcnte conside
rar-se hespanhol um 
Papa portuguez.

O auctor d'estas li
nhas li um sacerdote 
do Porto, residente 
em Borna onde fre- 
quentaos estudos, 

: que leve principio no fim da tarde do' motivo porque não póde provar a na- 
■; dia 7 do corrente do mez de dezembro cionalidade de S. Damazo Papa com
;na sumptuosa basílica de S. Lorenzo grande numero de testemunhos e argu-
| in Damazo, asseveraram que este Papa • mentos.

S? era oriundo da Hespanha. | Cita todavia o nolabillissimo cava
co jornal de Roma, II O amor da verdade e o allecio à ; lheiro Moroni que, no seu-apreciado dic-

Q encontramos o seguinte es-jpatria levam-me a fazer algumas ob-1cionario, fallando de S. Damazo diz: 
cripto, que com grande pra-iservações a tal respeito: [«nasceu cm Guimarães de Portugal», o

zer traduzimos para a nossa Revista, Coníio, senhor director, que a sua o Abbadc Frascarelli na sua obra—/scri- 
não só por desmentir o que vários jor-1 bondade me dar:l um pequeno logarlcw* Poflogueai cke isútooo in dícerai

S. Iiamaso Papa poiIuguez
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luoghi tU lloma— Roma 186S, fal
ia na nota terceira d’um epitaphio al- 
tribuido a Barbosa para o grande Pon
tífice—S: Damazo nasceu na villa (em 
porluguez significa pequena cídadej dc 
Guimarães, em Portugal.

Finalmente nas bellissinns inscri- 
pções em louvor d-* S. Damazo referi
das por Frascarelli ha uma que princi
pia assim:—Damasus Ilh». Suurn Quem 
Jactai Bracara Civt?m. Hoc titulo Cun- 
ctis Praestantior Urbibus Orbis.

Ora torneara ê a cidade dc Braga a 
pequena distancia dc Guimarães.

De resto não ha escriptor espanhol 
que prove ser a paíria de S. Damazo 
alguma das cidades ou villas da Hcspa- 
nha actual.

SECÇAO CRITICA 
Mais aindii ácerca das Portarias

” J Liberdade, de Villa Franca do 
Campo, Açore», publicou o ar- 

-X- tigo que aogue, a quo damos 
gostosos toda a publicidade :

«Acaba o governo portuguez de 
censurar o esc."10 snr. Bispo d’eata 
diocese.

O motivo da censura foi o ter o ve
nerando Prelado dado publicidade á 
Encyclica Pontifi-ia — Ihtmanum ge
ntis—som quo esta houvesse obtido o 
regito beneplácito!!!

Julgamos ser caso para felicitar o 
sábio e virtuoso Antistite Açoriano.

Jílmais podia o governo oxibir-Ihe 
documento mais honroso, nem erguer- 
lho padrão dc mais levantada gloria.

E o que dizemos do nosso exc.‘h0 
Bispo, aflirmamos também dos respei
tabilíssimos srs. Arcebispo dc Gôa e 
Bispo da Guarda.

Porque souberam cumprir o acu de
ver de verdadeiros e dedicados Apos- 
tolos, porque souberam obedecer ao 
chamamento do seu legítimo Superior 
e dar fiel cumprimento aos seus precei
tos saudaveis, por isso, c por nada mais, 
foram censurados.

E quando a censura é d'este modo 
injustamente irrogada, em voz do de
primir exalta, o cinge a fronte de vi 
ctoriosos louros, em vez de fazer acu
dir á face o rubor da confusão.

Quo os illustrcs Bispos censurados 
se encham de jubilo.

Enalteceram de gloria suas mitras, 
e mostraram-se dignos do Apostolado 
que exercem, como dignos se mostra
ram em 1861 os Prelados fvancezes 
Monsenhor Droux Brézé, Bispo de 
Moulins, e o cardeal Matheus, Arcebis
po de Besançon.

Por intermédio do guarda dos sel- 
1 os do império M. Barocho prohibido o 
governo do Napoieào III que fosse pu-

--- -—— -  - — —._ .. _____=st
blicada a Encyclica Quanta cura do i a opinião dos políticos que pretendem 
immorta! Pio IX; inas clles conscios submetter as leis da Egreja ao regioj 
do sou dever czolosos pelos direitos da ’ beneplácito, afiin do quo possam ter! 
Egreja corajosamente a promulgaram, força Assim o diz Pedro Scavini na 
sacudindo assim o excesso do poder i Theologia Moral.
leigo. | Esta doutrina é corroborada porl

Eifectivamente, não cabe na alçada Margotti o mui parlicularmonto pelo I 
deste poder coarctar a jnrisdicção do | Padre Tarquini, o qual diz: ser um erro» 
poder espiritual. iintolerável adlicionar ao numero dosi

Sj fosse da competência dos pode- direitos rcaes a faculdade de sujeitara 
res temporais dar o seu placet, ou op lao exeguatur as Bulias e Breves Pon- 
por o seu veto indistinctamente a todos I tificios o »udo o que diz respeito ao go.J 
os cscriptos Pontifícios, teríamos que' verno da Egreja. «
não ao Papa, mas ao E&tiido incumbia’ Não queremos dizer que estas ati-i 
o galerno da Egreja. claridades por nós citadas pretendam

Ifeste modo, diz o canonista Geor- estabelecer uma proposição absoluta 
ges Phillips c com elle todos os outros, sem exeepção admissível.
haveria Deus outhorga lo aos príncipeshaveria Deus outhorga lo aos príncipes Ao governo portuguez, c a todos os u 
seculares a faculdade de annular a ■ governos Catholicos, respeita a Egreja, sj 
acção do proprio Deus, os actos do seu e assim respeitando os não pódo deixar | 
Reino, o que ó omnimodamente impos- de cm certos casos pedir o aeu bcnepla. i! 
sivcl,

Os príncipes, na linguagem de Bí-
cito. *-

Estes casos porém não podem ser *1 
anchi, são os filhos da Egreja armados outros senão aqucllcs em que órccía.^i 
da espada do poder para a proteger e mado o concurso dos dois poderes leigo 3
defender, mas não são os Padres da 
Egreja.

e occlesiastico. •?
Para esto fim existem as concorda* t t 

Cumpre-lhes só escutar e obedecer1 tas—onde é garantido aquello concnr- : 
ás prescripçoes ecclesiasticas usando - so o n’elle a harmonia entre a Egreja •; 
sua auctoridade. aecroscenta Lup. For- e o Estado. A ■
raris, para impor a seus súbditos a Admitiremos ainda quo o nosso go« : j 
mesma obediência, ! verno esteja no pleno goso de conceder * t

O contrario seria uma prorogntiva * ou negar o seu beneplácito a todas ns * 
usurpadora; polo que o imperador Ba-; Bulias, Breves e Rescriptos emanados’ 
zilio assistindo ao oitavo Concilio ecu-jda Santa Sé; mas d’e»te beneplácito ô 
menico dizia: «como nos poderia per-< que não carece acitada Encyclica—Hu*, 
tencer, anos quo somss simples ove- munum yenus.
lhas do rebanho, o criticar os pastores?# * E’ o mesmo Pedro Scavíni quo diz ; i , 

Nem podia a Egreja acquiesccr a <quo onde vigora o regio Beneplácito: [ 
semelhante prerogativa, porque iria pa-; com relação ás Bulias Pontifícias, não 
ralysar a sua acção jurisdicional, e to-1 póde elle comprehender as que dizem 
lher a corrrcnte do ensino a que ó obri-. respeito aos costumes e recta norma de 
gada. | viver. Outro tanto affirmam Riccardi

0 Pontifico Pio V sollieitado n’esto: e outros.
sentido por motivo de causa do duque- Etfectivamentc a doutrina daalludi- 
de Alcalá respondeu : «quo não podia | da Encyclica sondo puramente espiri- 
assim consentir porque seria desapos-1 tual não póde carecer do braço secular 
sar-sc do seu primado > , para surtir os seus efieitos.

Nem importa que em rasão da falta | E* um aviso a todo o mundo catho- 
do piacel o estado declare ilícito ou | lico, ó um brado a todos os filhos (la 
nullo tal ou tal acto da Egreja. Esto 
acto não pro luzirá menos os seus efiei
tos. como nflírmam ainda abalisadas au 
ctoridades theologicas.

Em face do expendido, o poder quo 
o governo portuguez se arroga não pó
de ser sanccionado pela Egreja.

O direito do beneplácito, na latitu • - seus filhos, não poder moralisal-os nem 
do que * governo portuguez o pretende,; premunil-os contra ornai, sem haver 
não póde ser considerado «onão como j primeiro venia da auctoridade local, 
abusivamente adquirido. Além d'isto a referida Encyclica

Por mais testemunhos quo o gover-|não ó uma Lettra Apostólica dirigida 
no invoque para se defender esta rega- tão sómente ao Episcopado pertencente 
lia, como fez na portaria circular de 8 ao real padroado e para fins uUiuentcs 
de agosto do 1863 dirigida ao Episco á Egreja Lusitana; por tantocomopre- 
pado LuHÍtano, não póde a Egreja sane- tende o governo impor-lhe a necessi-

Santa Egreja Romana, c quo todos tem 
direito de ouvir sem previa hcenea de 
governo algum.

Admittir o contrario seria um la
mentável e absurdo contrasenso; como 
tal seria a despótica lei quo dissesse ao 
pae de famílias não poder doutrinar a

noinvoqne para se defender esta r

cional-a nêm acceital-a.
Foi sempre injuriosa á Egreja c de 

considerável detrimento ao sen poder ccndente».

dade do seu beneplácito?
Queremos porém sor mais condes-
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Concedemos de barato que a Ency- 
dica precise do beneplácito o que o go
verno tenha direito do lhe dar ou ne
gar.

Poderá ncgalo? Numa; porque o não 
poda fazer senão quando a Lettra Apos
tólica involver doutrina, matéria c re
solução contraria ás leis do reino, co
mo 0 mesmo governo dá a entender na 
sua portaria de 12 de setembro de 1863.

E dar so-ha esta onposiçao de dou
trina na Eneycliea Humanum genus ? 
Haverá n’c!ln ainda uma só disposição 
attontatoria da nossa legislação vigente?

Nenhuma; ao contrario vem cila se
cundar e a vigorar a lei fundamental do 
Paiz a qual termiinintemente prohíbe 
as sociedades secretas.

Se pois o governo não póde recu
sar o seu beneplácito á Encyclica, por 
que isto importaria a annullação infa- 
manto das suas propr as leis, com as 
quaes ella sc neba perfeítamente casa
da, porque se não tem dado pressa a 
conceder-ll/o, pondo a«sím cm pratica 
a regalia que diz tor?

Porque o não tem querido, dirá o 
governo: e nós accrescentaremos que o 
não tem feito muito de proposito o com 
menos boa intenção.

Parece-nos que a doutrina Pontifí
cia não agradou ao governo; e porque 
não podia recusar-lho o —jjfriceí—por 
ser ella. como já demonstramos, litto- 
ralmcnte accordo com as suas leis, não 
havia outro meio do a invalidar e por- 
lhe poias do quo retardar-lhe o bene
plácito.

Se fora um escripto impio, um li
vro immoral, um pamphletodiffamador 
da Egreja e seu Chefe, teria mil bene
plácitos para circular livramento; nem 
se procuraria desuífrontar a lei que 
manda acatar a Religião do Estado.

Como porem so tracta drum escripto 
salutar, d'uma Carta Pontifícia que só 
mira restabelecer os bons costumes, c 
garantir o respeito á verdadeira Egre
ja e ao proprio Estado, não se lhe per 
mittoa publicidade! Proh pudor! f

E*que as nossas leis são apenas let
tra morta, o muitas vezes simplesmente 
garanto para esta ou outras injustiças; 
aliás ninguém mais do que o governo 
portuguez devia testemunhar a sua ajl- 
hesão á Encyclica Ilumanum genus, e 
accelerar a sua circulação por todo o 
nosso reino que se presa do ser fidelís
simo.

Não o fez porém, e ainda vem fe
rir com os tiros da sua censura os exí
mios Prelados que a publicaram, incre- 
pando-os de menos obedientes ás leis 
civis que juraram cumprir, como se 
não devesse todo o Catholico obedecer 
primeiro a Deus do que aos homens, o 
assim respeitar primeiro a voz do Papa 
porq ie só ellc é representante de Deus 

sobre a terrn, como Vigário do Christo 
o Succossor de S. Pedro.

Quo devemos obedecer mais a Deus 
do que aos ho/nons, foi também a res
posta do Coriphoudos Apostolos, quan 
do o Sinnédrio que era o Conselho do 
Estado da Synagoga, o queria também 
impedir de prégar a doutrinado Cruci
ficado.

Nem os dignos Prelados desobede
ceram á lei. porque não póde oxistir 
semelhante lei coercitiva do poder daj 
Egreja, e attentatoria de todos os seus I 
direitos. |

Alem d*isto quando o Divino Mes
tre enviou a seus Apostolos e lhesin-! 
cumbiu o annuncio da Boa Nova não 
lhes impoz o dever de sollicitarem para 
tanto licença do poder secular.

0 mandato foi absoluto: ido, prégae 
e ensinae a todos, no quo vae até o en- 
*ino aos proprios governos.

Não carecem por tanto os Srs. Bis
pos de licença alguma para darem pu-! 
blicidade ás Bulias Pontifícias; e a dou-: 
trina contraria foi condcmnada pelo 
Pontífice Pio IX. de santa memória, 
em sua Encyclica de 8 de dezembro de 
1864 : achando-se profligada no Sylla* 
bus a proposição quo afiirina que : aoa 
Bispos sem venia do governo não é li
cito promulgar as Lettras Apostólicas.

Dada esta sentença, está ultimada 
toda a questão.

Concluiremos d zendo quo se nega 
ao Papado o direito de poder temporal, 
allegando-sc que só lhe fica bem o po
der espiritual; e proeura-sc por todos 
os modos embargar esto no seu legitimo 
exercício.

Então que poder tem o Papa ?
Nenhum?!... Assim o desejam, 

mas nunca o terão de ver porque as por
tas do inferno não podem prevalecer 
contra a Egreja—purlae inferi non prro- 
valebunt adversus eam.SECQÃO LIBERARIA

_ . —-------------------------- ------------------

Na praia
A beira mar sentado em dura penha, 
Em fronte só descubro ondna o eeu;
E barreira que a vista me det- nha, 
Só no liori.-ontc ha da neblina o vou.

Estou só? quedo o aUcnlo; aos meus ouvidos 
Da calma terra aqui não chegam son.<;
Como alheado, absorxem-me os sentido* 
Do oceano a* convuDôcs o infindo» tons.

No dorso arqueado da, nllcrosa vaon,
Que espumante a meus pv*- bO vem quebrar, 
Nio descortino veia desfraldada 
De baixel que ouse n* ondas affronlar.

Lemh as agnas surra npoz de serra. 
Que auicap ao desabar tudo cngulir;

E a» orlas ao tocar da molle terra, 
Vrju-a aplannr-so, recuar, fugir!

Enorme leão do indómita braveza, 
Ilin-Bla juba, rouca, ingente voz.
Avança, investe co’a impassível preza, 
E, perto, a sanha se lhe esvao feroz!

Irrequieto mar. quando to agitas, 
Desafiando a terra, o ar o os ceu», 
E na roca cm furor te precipitas, 
Qua querem teus medonhos escarcéus?

A trecbns. mais -creno jà respiras.
Su-ta# o impilo no fero vagalhão,
Como a quem nflrouxam iras, 
EJriados o» estos da paixão.

No* teu-* profundo.*, collossncs impérios, 
A ninguém n>rva- rígida cerviz!
Qtn-m. sphjnge. ha devassado 0» teus mrsterios? 
No arfar porrniie a tua voz que diz?

Smiilha. ora o troar de artilhoria, 
Ora o estoirar de estridulo trovão, 
Ora brado- de vivida alegria. 
Ora o bramir de infrene multidão.

Angti«liado< gemido* já imita. 
Já vagos prantos doloridos ais, 
Soluço* abafados de alma «ifflicta, 
Estertores terríficos, mortaes.

De ‘muám estranhas indistinclos 
Acordes. longe. longe, ouvir se cré;
Ou r.inlorcs, já vivos, logo extinctos, 
Do algum magico ser que uinguem vê.

Por nKinbMil'’-, -nssurro amortecido, 
Como que meia voz de bôccas mil, 
Tc fizera cuidar adormecido.
Sc o nio seguisse agitação febril.

Abysmo, que conténs no seio ondeante 
Tm mundo em quo pullula n vida a flux, 
Desde n face qnc banha o sol brilbaiilc, 
A’ profundeza a que não chega luz;

Desde o tenue inollusco ímpercepfível 
Té no tredo o monstruoso leviatlmn;
Desde o musgo subtil, quasi invisível. 
Té á selva densissima e louçan;

Gigante, cuja vaga é catapulta 
Que férreos baluartes volve em |*ó; 
Cuja fauce voraz tudo sepulta 
Nas entranhas terríficas, sem dó:

Sc. no mundo, da excelsa Divindade 
Sc oíTreco imagem.—débil. mas real,— 
E\ mar, tua estupenda immcnsidndo, 
E* das serras a altura collossal!

Leio o seu nome no< niílhiks de estrclln*
Que fulgem na gentil cupula azul;
Nas gratas flures que matisnm. bcllas, 
0 prado uberrimo ou jardim taful;

Sua íra vejo na procclh horrífica, 
Que a t**rrrt vtos ?cu* polo* tremer faz:
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Seu amor, do íri« na vi.<âo mirífica, 
Nuncia formo-a rte bonança e yaz;

O seu poder contemplo na incffiivcl 
Serie dc ente* da inteira crciruo;
Sua grandeza o forca imoionsuravcl, 
Mar prodigioso, cm tua vastidão!

Poiâ eu, reaccionarío impenitente, 
Da scicncia que mala ò luz rcbcl, 
Creio r»’um Dou* creador, omnipotente, 
A' doce fé de meus avôs fiel.

Foz do Douro, outubro dc 1881.

.1. Moreira Bcllo.SECÇÃO ÍLLUSTRADA
i

Jlonaco
cidade de Monaco, como 

dMK, de nossa primeira gravu- 
dE> Jfc ra se drprehende, é a mais 
piltorcsca, a mais extravagante 
povoação, que imaginar-se póde. 
Edificada sobre um grupo de ro
chas, elevada 60 melros acima do 
mar, é de um aspect.o magnifico, 
surprchcndcnte.

Não é do principado de Mo- 
naco que nós queremos fallar, é 
só da cidade que a nossa gravu
ra representa, erguida na costa 
do Mediterrâneo, com uma povo
ação de 1200 almas. Tem alguns 
monumentos religiosos dignos 
de menção, entre elles a egreja 
de S. Nicolau, fundada no século 
XII, a egreja dos Penitentes e o 
convento dos Jesuítas. Explen- 
dida casa dc jogo, onde se per
dem fortunas colossaes, chama 
a Monuco muita gente.

E’ o unico principado da Ita- 
lia que não entra no monto, que 
fez a chamada Itnlia-una, estan
do sob a protecção da França.

Perde-se na noite dos tempos 
a edificação d’esta cidade, e pa
rece que lhe deu principio um 
conjuncto de pobres cubanas de 
pescadores.

Seja como for, a cidade está 
edificada pittorescamentc e o 
principado dc Monaco é ainda 
um protesto contra a pretendida 
unificação da Ilalia.

II

A calliedral de Tours—Franca
cidade que durante n do- 

çjtXx minação romana se cha- 
mava Cccsaro-dunum, que 

fóra a antiga capital dos Turo- 
nes, é hoje a cidade de Tours, 
capital do departamento do In- 
dre c Loiro. c*m França, com 
uma população de perto dc cin- 
coenta mil habitantes.

Em 251 já o christianismo ha
via illuminado com o fulgor de 
suas luzes esta importante po
voação, sendo seu primeiro Bis
po S. (iraciuuo, e em 374 cra já 
uma das mais importantes dio
ceses da Gnlia, governada por 
S. Martinho de Tours.

Dos vários monumentos que 
conta esta cidade não nos nceii- 
ptiremos, mus só da cidhedrnl, 
formoso monumento christão, 
principiado em 1170 e concluído 
no século desuseis. Não é, pelas 
suas dimensões, dos mais notá
veis de Franca; porém, nela gra
ça, elegancia c mimo dos seus 
rendilhados, póde dizer-se que 
é dos que mais capliva as atten- 
çòes dos visilanles, e não ha ou
tro «pie se lhe avantaje na rica 
collecção de vidraças do século' 
XIII e XIV, verdadeiros primo
res de arte, assim como o são os 
magníficos quadros e esculptu- 
ras que se admiram na egreja e 
na claustrada.

A nossa gravura, retratando 
flelmenle o exterior d’essc sum
ptuoso templo mostra-nos o fru- 
clo das grandes escolas indus- 

Triaes da antiguidade, onde se 
creavam e sustentavam durante 
séculos os mais famosos artis
tas. Hoje, quando os homens do 
progresso nos faliam em escolas 
induslriaes, ao mesmo tempo 
que os mosteiros e conventos se 
derrocam, temos vontade de rir, 
e rimos, não das desgraças da 
patria, mas da pednntesca lem
brança de querer crear artistas 
sobre as minas dos mais bellos 
trophcus da arte.

SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA
í^^nLem nós nos lembramos 
G rsMr* (*e escrevemos

a ultima revista biblio- 
graphica! Os leitores n’esta*epo- 
cha de sábios e dc sciencin, em 
que tanto se falia d’uma c dou
tra cousa, de certo não deram 
pela falta d’esta secção, e ainda 
bem. Mas já que a ísto nos pro- 
pozemos, c ainda quede longe a 
longe, não deixamos de tomar 
um poucu do pequeno espaço de

que o «Progresso Catholico» (lis- J 
põe.

Mas. santo nome dc Jesus, 
que monte dc livros, folhetos, 
jornaes etc. eu tenho diante de- 
mim! Fallarei de tudo pela ramo, 
como é costume dizer-se.

Demos principio ao nosso tra
balho de hoje pelo 2.° volume du 
COMPENDIO DE HISTORIA UN1VEH- 
sal, segundo o plano de Mons. 
Daniel, Bispo deContances e A- 
vranches que contém a historia 
moderna e contemporânea.

Ao accusnrmos u recepção do 
l.° volume já demos a nossa 
opinião ácerca d*esln obra im
portante, editada pela casa edi
tora Clavel & C.‘, do Porto, e 
que a não dessemos, que póde 
cila valer, trulando-se d’um li
vro que tem o nome do Bispo 
dc Contanccs?

Veja-se o anmincio no respe- 
ctivo íogar.

—Outra obra, que recebemos 
do mesmo editor e sobre a (pia) 
nada podemos dizer, c a que 
tem por titulo: — estudo sobre 
A SIXCESSÃO LEGITIMARIA, por 
João Marcelino Arroyo, licen
ciado em direito c socio eíTe- 
ctivo do Instituto de Coimbra. 
Custa este livro 15200 rs., e deve 
ser de grande utilidade para as 
pessoas versadas na matéria; 
para nós é livro dc que só po
demos accusara remessa c agra- 
deccl-a.

— NOÇÕES POPULARES DE LIT- 
TEBATUBA PORTUGUEZA AO AM 
cance de todos, por Antonio Pei
xoto de Amaral. E’ mais um li
vro util que a mesma casa Cla
vel & C.° editou e com que nos 
mimoscia. Contém este livriuho 
o que é necessário para qual
quer pessoa entender o que le, 
e escrever, nn liugua porfugiie- 
za x/>6/v> qualquer assumpto com 
correcção, pureza, clareza e ele
gância sem auxilio de mestre.

1 Esto livro contém lambem li
ções dc aualyse lógica e grum- 
matical.

Preço 300 rs.— Pelo correio 
320 rs.

—Deixamos para outro n? o 
fallarde muitasoutras obras que 
temos recebido, entre as quaes 
a 2? edição da no presbyterio 
e no templo, do Padre Senna 
Freitas.

Alberto dos Guimarães.
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pksar do frio» c da neve que 

ijtJcv branquía os campoa e as estra- 
das, tivemos n’esta semana a 

visita dos seguintes exc.m’*J senhores : 
Bernardino Alves Pereira de Maga

lhães e Moura, de Basto; Joaquim Po
rei ra do Mattos, do Manteigas, que, 
apesar de assignante do < Progresso Ca- 
tholico» ha 5 annos, só agora tivemos 
n honra de conhecer pessoalmente, e 
aqui agradecemos a visita, como agra
decemos a de todos os amigos da nossa 
Revista; e padre Francisco Manoel 
Barbosa, do Villa Verde, que pela pri
meira vez tivemos também a honra de 
conhecer.

A todos, os nossos agradecimentos 
pela visita, não só, mas pelos serviços 
prestados e a prestar ao Centro do pro
paganda Catholica em Portugal.

Escrevemos estas noticias ao che
gar a casa depois da procissão feita em 
honra do martyr S. Sebastião. Vimos 
de assistir ao quadro magnifico, apre
sentado por milhares de pessoas, ajoe
lhadas diante da imagem do martyr da 
fé. do soldado valente, que offertou ao 
algoz em nome de Jesus o sangue que 
nos campos da batalha fura poupado.

Em vista do quadro que vimos de 
presencear, como lia vontade de rir 
diante d'um atheu, d'um nada, que não 
crê na Religião de Christo!I

E porque falíamos da magestosa 
procissão a que o povo de Guimarães 
assistiu, não podemos deixar de men
cionar o muito que a direcção da ir
mandade de 8. Sebastião faz, para pro
mover o culto divido ao seu padroeiro.

Nós não podemos assistir As nove
nas em honra do glorioso martyr, mas 
no domingo 18 do corrente, entramos 
na egreja da invocação do nosso San
to e pasmamos do esplendor com que 
as novenas são feitas. O SS. exposto, 
tres ccclesiasticos c<m capa ro altar, 
vários ccclesiasticos maia, muitos ir
mãos o um numero espantoso de fieis. 
N'este dia fui orador o nosso amigo 
Manoel Lopes Martins, no verdor dos 
annos, sem cdado para receber ordens 
de presbytcro, mas já com o caminho 
aberto para o lugar dos grandes prega
dores.

Não somos bom de contentar 
devido As froixas luzes que nos illumi-! esse progresso material e anti-religioso. 
nam a intelligencia, mas, se em meio, não obstante o prolongado pouso que 
das trevas que nos circumdarn nos for i entre este povo téem feito certas aves 
dado expender a nossa opinião diremos: aventureiras, que vão espalhando com 
que Manoel Lopes Martins, seguindo o sua baba o nogento vinis da incredu- 
rasto luminoso que até hoje o tem guia- lidado o do inditterentismo religioso, 
do como orador, virá a ser um Lacor-; Ha n'cstc logar o freguezia uma ra- 
daire, honrando o habito monástico I pariguinha de 15 annos de edade, que 
como aquclle o honrou no meio da As-’ havia muito tempo lhe davam ataques 
$embléa constituinte de França, ou um epilépticos tão frequentes, que dias ha

padre Felix, arrastando ao templo as 
multidões, como aquclle as arrastara a 
Notrc-Dame, de Paris, para escutar aa 
conferencias, que são, ainda hoj’» o es
panto dos philosophos do todas as es
colas. Se Lopes Martins so conservar 
como até hoje, no campo onde a cruz e 
só a cruz so levanta, Guimarães, à glo
ria do ter por filhos S. Damazo, D. 
Aífonso Henriques, e outros heroes, 
juntirá a de ter produzido, no ultimo 
quartel do século desenove, a maior 
gloria do púlpito vimaranense.

Hoje assistimos A festa do manhã e 
escutamos o discurso do padre Antonio 
Teixeira. O padre Teixeira, de que so
mos amigo, não principiou a carreira de 
orador, como Lopes Martins, antes de 
ser presbytcro; veio mais tarde e cm 
meio de muitos trabalhos. O sermão 
que lhe ouvimos danos a esperança de 
que o nome do padre Teixeira ha do 
ser nomeado, dentro em pouco, como o 
de um dos mais distínctos oradores.

O caminho entre o estudo leva lon
ge. e portanto, amigo, caminhar estu
dando, ea gloria será corta.

Como escriptor catholico, recusar 
louvores A mesa da Irmandade do 8. 
Sebastião, seria uma perfídia. Louva- 
mol-a de todo o coração, e agadece- 
mos-lhe tantas pompas obtidas tão so
mente, ti custa da devoção publica.

Envia-nos um assignante do Pro
gresso Catholico o escripto, que gosto- 
• os publicamos.

Effeitos da devoçòo ao SS. Coração 
dc Jesus

Ninguém se atreva a dizer que em 
nossos dias se não dão já mliagres, pois 
que elles não eram privilegio exclusivo 
dos tempos, que os homens de nosso 
século apontam com desdem, c quali
ficam de obscurantismo; o quo então 
era possível, é-o ainda hoje.

Com frequência estamos vendo c 
prescncoando factos, que o homem não 
póde explicar sem recorrer ao mysto 
terioso puder do Sobrenatural.

Sirva de exemplo o facto que hoje 
venho apresentar ao publico. Deu-se 
elle, nos fins d’outub.o do anuo findo 
de 1884, c da seguinte maneira, na fre* 
guezia do OlivaFconcelho de Villa No
va d’Ourem, onde se não tom ainda 
desenvolvido muito consideravelmente 

via que lhe repetiam seis e mais vezes. 
Os facultativos a julgavam já incu

rável pois que o braço direito já o ti
nha completamente paralysado ; havia 
já perdido de todo sou movimento e 
sensibilidade.

Era uma dó ver a pobre raparigui- 
nha cm estado tão triste o commove- 
dor, sem esperança alguma do alivíoa 
ao mal, que de dia para dia tomava 
novas proporçu-s.

Um dia foi ella a casa dc uma viai- 
nha, acompanhando sua mãe; ahi foi 
visitada por um furioso ataque, que 
a poz cm tão lastimável estado, que, as 
pessoas que presenceavam, não pode- 
ram conter as lagrimas filhas da com
paixão.

A paciento, tornando a si, do esta
do doloroso, chorava tristc*e inconsolá
vel sua sorte. Então a senhora da casa, 
no meio das palavras de consolação 
que lhe dirigiu, lhe aconselhou a de
voção ao Santíssimo Coração de Jesus, 
dizendo-lhe—que só Elle lhe podia dar 
remedio efficacissimo, e terminar tão 
doloroso mal.

Aconselhou-a a que fosse á egreja, 
quo fica próxima, e que invocasse com 
devoção e fé ardente o Coração Santís
simo de tão amoroso Pae, c estivesse 
certa que melhoraria.

A rapariguinha, que tratava de se 
dirigir ao hospital de Leiria, foi retira
da d‘esta resolução pela senhora que a 
mandava recorrer em primeiro logar ao 
Coraçãode Jesus.

No dia seguinte vae á missa, e na 
presença do todo o povo que assistia ao 
Santo sacrifício, o terrível mal cae so
bre ella com tanta força que todos jul
gavam já quo a pobre rapariga não tor
naria jámais a si. Passou o ataque.

E’ então que se determina a fazer o 
que lhe haviam ensinado e aconselhado; 
levanta seu coração ao ceu o invoca 
com o fervor d'uma alma christã e cren
te a misericórdia do Coração Santíssi
mo do melhor dos Paes. Sua oração foi 
ouvida; Jesus que disse—pedi e rece
bereis —deixou sair de seu amoroso Co
ração, mais uma faisca*d’aquelle incên
dio d'amor quo dentro d'Elle arde, e 
despachou favoravelmente a supplica 
fervorosa de sua serva.

O mal terrível desappareceu prom- 
pta e completamente; hoje a feliz que 
então se julgava infeliz, não experi
menta resto algum de tão triste molés
tia; vive alegre e toda cheia de vida, 
proclamando com o coração jubiloso, 
que ó ao Coração de Jesus que deve o 
milagre do sua cura.

O facto que me foi attestado por 
um grande numero de pessoas fidedi
gnas, ahi fica apontado nas columnas 
«lo Progresso Chotholico, para que os 
incrédulos vejam n'elleodedo do Deus 
cuja misericórdia não cessam de insul-
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tar com seus desvarios. Não se assuste, 
pois, o jornalismo chafurriqueiro, des- 
cance e esteja tranquillo.

Eu não sei se a publicação d^ste 
facto, para o qual não pedi o transeat 
do nojento beneplácito, vao provocar 
alguma portaria. Nilo encontrei artigo 
algum na mimosa carta, que obrigasse 
a submetter estas humildes linhas á 
approvação do Snr. Ministro.

Sou catholico sem adjectivo, desejo 
fazer notorio este fecto, porque dese
jo ver ampliada e ditfundida a devoção 
do SS. Coração do Jesus, a quem peço 
que deixe correr uma gota do seu pre
ciosíssimo sangue que cure tantos Lon- 
guinhos de nossos dias.

Olival—5—1—85.
Um nssignanto 
J. J. Correía.

Abriram-se as camaras o S. M. 
El-Kei tornou a ler o discurso da 
coroa.

Os jornaes revolucionários do paiz, 
mesmo aquclles que se dizem liberaes 
e que querem passar por defensores 
das actuaes instituições o que deviam, 
por isso, ser os primeiros a respeitar 
a pessoa augusta do Rei, aproveitam 
sempre todas as occasiões para desvir
tuar a realeza. S. M. o Snr. D. Luiz 
dissera ao principiar o seu discurso, 
que se via rodeado pelos novos repre* 
sentantes da natfi.0, livremente eleitos 
por ella,

O snr. D. Luiz está no seu direito 
o póde dizer o que quizer, porque não 
carece do beneplácito de ninguém com 
tanto que não deixe de ser rei consti
tucional; mas o «Primeiro dc Janeiro», 
que parece não morrer muito de amo
res pela pessoa dos reis, e como para 
desmentir as palavras de El-Rei o Snr. 
D. Luiz, no mesmo numero cm que 
publicava o discurso do Chefe de Es
tado, publicava também a noticia de 
que havia sido demettido o administra
dor de Ouroin em virtude dos fusila- 
mentos praticados n'aquclla villa, por 
occasião das eleições.

Quiz com isto dizer 0 tal «Primeiro 
de Janeiro», que S. M. mentia ao di
zer que os deputados haviam sido elei
tos livremente pela nação. Pois se 
houve fusilamentos, é que as eleições 
não foram livres. Isto porém não so 
devo dizer, porque desacredita a pes
soa do roi, deita por terra as institui
ções, que felizmente nos regem, e faz 
com que o povo não creia nos discur
sos da coroa. Mas os jornalistas revo
lucionários são assim; foramos nós 
que tal cousa fizéramos e para logo 
nos chamariam migueliata, ultramon- 
tano etc. Bem tolos somos nós em es
tar a fazer estes reparos.....

Diz o nosso illustrado collega bra- 
zileiro, o <Thabor>, que durante o im

pério de D. Pedro II no Brazil, se 
tcom concedido 23:886 condecorações, 
pagando a menor d’ollas, só de sello 
GO.jpXX) rs., c quasi outro tanto do 
emolumentos. Sippondo que todas el- 
las pagassem 1205000 rs., temos a 
pequena quantia de 2.866:3265000 rs., 
quantia que, posta ao juro de 5 p. c. 
daria por auno 143:3165000 rs., o bas
tante para sustentar, com 200 reis dia- 
rios, 716:580 pobres!!!

Queremos dizer; com o dinheiro 
gasto pelos tolos, como lho chama o 
nosso collega brazileiro, apesar de 
também se metter na conta, sustenta
vam-se DEZ MIL ASYLOS COm SETENTA 
POBRES CADA UM.'!!

Cá por Portugal também, pelas 
mesmas contas, se podia fazer muito...

Dizem-nos de Braga que está quasi 
completo o cscadorio para o monumen
to do Sameiro, e quo devo chegar bre
ve, vindo de Affife, a pedra para o 
plintho. Em agosto proximo, dizem se 
fará a inauguração aolemno do monu
mento.

As festas por essa occnsião devem 
ser grandiosas, porque os povos do 
Braga sabum o quo se deve oni festas 
d*esta ordem, q«r, so tom grande va- 

11 )i* pela ideia qne ropresentilo, não a 
tem menor p'*lu arruido que d’vllas se 
faça. Os catholicos devem oppôr ás 
festas do archote o do petroleo, as da 
cruz e da ngua bonta, o como fazem 
os da trolha, levar o ceco das suas im 
ponentes festividades a todos os can
tos do globo.

Mah nos dizem que a meza do 
Sameiri vae construir no n't) do mon
te uma grande taça, para a qual fará 

I elevar irin grande nascente do agua, 
mandando também arvorisar copiusu- 
mente o formoso local, já agora «tão 
visitado pelos a lmira loros da natureza 
e forvor >sos devotos da SS. Virgem.-

Honra seja nos braearenseg.

Dos bon* pastores deponde inega- 
velmertc o estado moral dos p »vos nas 
diversas fregu-zias. Nas paruchias on- ; 
de presidir irn bmn parovho, veremos: 
sempre povos tem mtes a Deus, respei-: 
14 dores das leis da Egreja o do Estado, 
amigos do trabalho etc. etc.

E’ prova do que* deixamos dito o 
que se dá na freguozia de Pedralva, no 
concelho de Braga, depois que para ali 
fora o Rev.° Padre João José Caetano 
Pereira Portella, parochiar a fregue
sia.

Todo o mez do outubro fez este sa
cerdote o Terço, a quo aecrescentava 
uma pratica, a que assistia um concur
so do povo en numoro de mais de 400 
pessoas, f.izcndo-se durante o mez mais 
de 600 communhÕes! i

Continua rezando o Terço aos do*

mingos e dias santificados, a quo con
corre muita gontA, enchmido-se quasi, 
a cgr'ja. c está o povo tão satisfeitc, 
bomdiz tant-i o seu novo parodio, que, 
digamd-oeom franqueza, nos consola, 
mos cm dar tnes noticias, que nos são 
communicadas por duas pessoas da 
mesma freguozia.

Não esqueceu ao digno pastor a fej. 
tividade do Natatal, e para se solemni. 
sar condignamente, fez as novenas do 
Menino Deus, sempre muito concorri
das, c promove, quanto possível, tudo 
quo engrandece e glorifica o nome do 
Senhor.

Sirva isto de estimulo a muitos pa. 
rochos descuidados, que, muitas vezea, 
por descuido, quo não por abuso, dei
xam de cumprir os seus deveres sacer- 
detacs.

A’s pessoas que estas noticias nos 
forneceram enviamos nossos agradeci
mentos, e no novo parocho de Pedral
va nossos louvores, em nome da Reli, 
gião dc que ó ministro.

Ainda.no passado numero noticia
mos a caridade como S. Exc.® Rev."1 
Snr. Bispo da Guarda solemnisnra q 
Natal do R ‘d‘!mpt.ir e já hoje temos a 
gloria de noticiar a maneira como o 
Venerando Primaz da Hespanhas cóui- 
momorou a mesma dactn, n mais glo- 
rios i, que marcam os annaes da historia.

Eis as esmolas que, do cofre dai 
moitas, mandou distribuir S. Exc? 
Rev.™’Snr. o Arcebipo de Braga:

Hospital do S. João Marcos BOjOUO 
—A«y|o d >s entrevados de S. José do 
S. Lnznro 18 $000- Asylo de mendici
dade 3' >y,00 - Presos das cadeias do 
Braga (pari hmçoeg) |8Õ0i’j Convcn- 
tnde Santa Thercza 125‘M,:- —Convento 
d-‘3 Remédios (só para as pessoas po
bres) 105000—Convento do Salvador 
>ó para as pe«soas probros) lO^OOO — 
Itmolhimonto de S. Domingos W^XX) 
— Recolhimento da Regeneração ISJ^ãQ 
—Recolhimento das beatas de Sattu 
Antonio 45d'X) (hnservatorio do Me
nino Deus I2)(K)O-Conferencia dc S. 

f Vicente de Paulo 22 - Convertidas
de S. Gun ;al<> 12->000 — Hospício da 
Caridade IO5OOO — Pobrçs da fregue- 
zia de S. Victor 275000—Pobres da fre- 
guezía do S. Lazaro 27;>000—Pobres 
da fregueziR da Só 225500—Pobres da 
froguezia de S. João do Souto 185000— 
Pobres da freguezia de S. Pedro de 
Maximinos 275000—Pobres da fregue
zia de S. Thiago da Cividade I85OOO— 
Total 3565500.

J. de Freitas.

Errata importantíssima
Em 0 n • pa*s;u{o n pagina# Gti, 3." columoâ, 

linha :iI e onde -e k1 : etlà no- Awwctií giulm 
dtritpdu a p&tica e ndo a tem apoiado, Icia-se* «- 
lá M9 homem tem dirigido a yolititt s a 
apoiado.


